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Nl?/Z1. Ao ao caraotert a o (Ua8ídiO 00-
letivo vem que os intoro aoe  do 
grupo pr0tiz3810nu1 00t93 an ropro-
eontadoe por quem ponaun oapaoi-
dado jurídica para tanto. 

VISTOS 4 kULitT WOS entoa autos em que ao parteo, co-

me recorrida, a companhia Telefônica 3raai1oira, o, como recor-

rente, o 3indtuato doa Trabalhadoren O!fl tmpr8aaa do Comunica-

ea de sio Paulo, que representa os interesses cio Frunciaco 

Mateus Souza o outros, na reclamação relativa & tranafornaç o 

ocorrida na modalidade do pagamento de seus aal Pi a Z 

CM4SID AUDO que o Coneelho Regional do Trabalho (a-

cordão de tia. 100/101) no conheceu do dissídio coletivo, sob 

o tun anonto de tsitax' ao atndioato, ora recorronto, a roproson 

taç o da categoria; 

C)USIí»HANDO que o Snr. Ministro do Trabalho,    

tria o Com roto, por despacho do 18 do dezembro do 191i3,  (fie.. 

115), decidiu que a hipótese doo autos no con figura o dtEleLdio 

coletivo, porioso que o 31ndivato no patrocinou da rd.vindLoaa 

ço doa empregados da ompr&oa, cm canoa; 

tU3IDrt!ND0, assim, que ao trata do rnat ria julgada; 

I3OLVE a camara do Justiça do Trabalho, por unanimi-

dado, tentar conhecimento do reourso o negar-lho provimento, 

Rio do Janeiro, 15 de maio do 1944-

a)  Oscar saraiva  Froaidonto 

a)  Peroivai. Godoy Ilha 

a)  Dorval Lacerda 

Relator 

Proourador 

Usinado em  
Pubijoado no Diário da Justiça em  

c i-l1 Y 


